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			PREFÁCIO

			O que andas a fazer com um caderno, escreves o quê?

			Nem sei, pai. Escrevo conforme vou sonhando.

			E alguém vai ler isto?

			Talvez. É bom assim: ensinar alguém a sonhar…

			– Mas pai, o que passa com esta nossa terra? 

			– Você não sabe, filho. Mas enquanto os homens dormem, a terra anda a procurar. 

			– A procurar o quê, pai? 

			– É que a vida não gosta sofrer. 

			A terra anda a procurar dentro de cada pessoa, anda juntar os sonhos.

			Sim, faz conta ela é uma costureira de sonhos.

			Mia Couto, em Terra Sonâmbula.

			Escrita e leitura para nos fazer sonhar com outro mundo possível. Assim é o livro Educação e Diversidade na Amazônia Paraense: Experiências e Práticas Educativas organizado por Tatiana do Socorro Corrêa Pacheco, Hilda Rosa Moraes de Freitas Rosário e Dayana Viviany Silva de Souza Russo, que traduz o acúmulo do jovem Grupo de Pesquisa em Educação e Diversidade na Amazônia (GEDAM), criado em 2018, cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do CNPq com cinco linhas de pesquisa.

			Ao receber por e-mail o convite para fazer o Prefácio do livro, parecia um singelo convite. Mas ao receber a “boneca” do livro, me vi diante de muita potência e assim penso que se sentirão os leitores e leitoras. Potência intelectual, potência educativa, potência formativa, potência criativa. O livro é potente demais.

			A leitura do livro Educação e Diversidade na Amazônia Paraense: Experiências e Práticas Educativas cada vez mais presentificava a obra Terra Sonâmbula, do consagrado escritor moçambicano Mia Couto, que me vinha a mente com seus diálogos instigantes, em que o excerto que introduz o presente Prefácio traduz uma importante dimensão da leitura e da escrita: nos fazer sonhar, nos transportar para outros espaços-tempos, nos fazer esperançar como diria nosso Mestre Paulo Freire.

			Na obra Terra Sonâmbula, Mia couto nos traz a história de Taímo, o pai já falecido, e Kindzu, o filho que com o pai cultiva o diálogo amoroso sobre o sonhar, sobre as coisas da terra, que não foram feitas para sofrer, mas para a boniteza da vida, é assim também a beleza do livro do GEDAM, que tem na diversidade sua centralidade a partir de temáticas relevantes e indispensáveis para uma vida com múltiplas bonitezas.

			O livro do GEDAM nos traz essa multiplicidade de bonitezas. O diálogo intergeracional na produção de conhecimentos é um dos destaques. Os artigos aglutinam autores/as consolidados/as na sua produção acadêmica, recém-doutoras consolidando sua produção; jovens acadêmicos/as em formação. A construção de conhecimentos de forma colaborativa entre sujeitos com níveis de formação e estágios diferenciados de desenvolvimento da carreira é um bonito testemunho do fazer a academia com mais humanidade, com mais parcerias e menos disputas, num ambiente em que a “fogueira de vaidades” por vezes inibe potencialidades intelectuais. O GEDAM nos ensina com sua primeira publicação, a boniteza da produção acadêmica como um processo de construção coletiva.

			Diversidade é um conceito polissêmico e a pluralidade temática do livro do GEDAM expressa a amplitude desse conceito. As abordagens sobre religiosidade de matriz africana; Educação do Campo; Educação Ambiental; Educação para as Relações Étnico-Raciais (ERER); gênero(s) e sexualidade(s); Infância; fazem do livro do GEDAM um contributo relevante para uma pedagogia que humanize, em que a diferença não subalternize, que as desigualdades sejam superadas.

			A pluralidade epistemológica, teórica e metodológica dos artigos é mais uma das bonitezas do livro do GEDAM. Romper invisibilidades; presentificar vozes de sujeitos diversos; (re)valorizar memórias, narrativas e histórias orais; oportunizar múltiplos olhares sobre a educação, diversidade e práticas educativas; são elementos que potencializam bonitezas nesta publicação.

			A matriz interdisciplinar das abordagens temáticas é mais uma das bonitezas do livro do GEDAM, que positivamente nos desassossega com instigantes estudos, reflexões, relatos, análises. A diversidade evoca a interdisciplinaridade para a compreensão dos fenômenos, processos e dinâmicas.

			Os artigos têm bonitezas e potências entrecruzadas, mas cada um tem uma singularidade que nos toca. No artigo de Ana Lídia Cardoso do Nascimento e Matheus Augusto Ribeiro Soares sobre epistemologias do sagrado, a ancestralidade singulariza o texto, em que pulsam as forças de nossos ancestrais, a sacralização de ritos e práticas, de entes e entidades.

			A infância singulariza o artigo de Tatiana do Socorro Corrêa Pacheco, Suzane Cunha da Luz e Vitória Fernandes Borges. Ao tempo em que o artigo elegeu como foco experiências educativas de crianças em nível da Educação Infantil no contexto da pandemia da covid-19, o texto traz crianças como sujeitos de fala, o que é de uma boniteza diferenciada em relação a tantos estudos em que as crianças são analisadas, estudadas, por vezes objetificadas e com suas vozes silenciadas. As autoras trazem as crianças e suas vozes para a arena acadêmica e isso merece reconhecimento.

			A Educação do Campo como movimento, instituinte e institucionalidade é a potência que singulariza o artigo de Dayana Viviany Silva de Souza Russo e Lucineide Soares do Nascimento. Ousado o enfoque de problematizar a Educação do Campo e a formação de professores/as a partir da cidade e dos/as que nela vivem. É um artigo com questões, análises e resultados instigantes, a partir de falas que reproduzem o senso comum sobre a dicotômica relação cidade e campo, uma visão urbanocêntrica de mundo. O princípio do contraditório é importante até ante a constatação do desconhecido e a Educação do Campo se afirma necessária e indispensável até assim. Educação do campo, direito dos povos e territórios, dever do Estado!

			Educação Ambiental é a convergência temática de dois artigos, que também resguardam entre si suas singularidades. Tecnologias Digitais da Informação e da Comunicação (TIDICS) e seu uso em contexto de comunidades tradicionais, especificamente ribeirinha, expressa a singularidade do artigo de Tayná da Silva Santos e Fernanda Carneiro Romagnoli, que abordam uma temática atual e cada vez mais expandida nas sociedades em escala global. A aplicação de ferramentas de TIDICS no contexto de formação e sensibilização de estudantes para questões ambientais expressa a consciência das autoras sobre a relevância dessa temática para a humanidade.

			A interface universidade e comunidade singulariza o artigo do quarteto Fernanda Carneiro Romagnoli, Ana Carolina de Souza Sales, Leidiane Gonçalves Tavares, Charleston Silva de Souza e José Valdinei Albuquerque Miranda, que destacam a importância da extensão universitária como instrumento de ressignificação de práticas, tendo a Educação Ambiental como elemento propulsor dessa inserção social tão indispensável para as universidades públicas. O bonito título do projeto – Sala Verde Amanajé – traz em si o simbolismo dessa relação. Amanajé, de origem tupi guarani, que significa mensageiro, carrega consigo o sentido do projeto ser mensageiro do potencial transformador da extensão universitária.

			O enfoque étnico-racial pulsa no artigo sobre O Lugar da Diversidade no Ensino de Geografia da Amazônia, texto autoral de Luiz Augusto Soares Mendes que faz de sua vivência uma reflexão teórica centrada na problematização da desigualdade racial, social e cultural entre pessoas negras e não negras, em que defende a construção de uma pedagogia da diversidade na confluência de propostas educativas e pedagógicas a partir de uma ciência em particular, a Geografia, amazonizando o ensino deste importante componente curricular e afirmativo de múltiplas identidades da Amazônia negra, indígena e ribeirinha. Portanto, pretende-se construir metodologias e didáticas com processos de ensino-aprendizagem que incluam toda a sociobiodiversidade da Região.

			Dois artigos têm na Educação Inclusiva a sua potente convergência temática e todos a partir de uma sensibilidade comum – pessoas surdas. Os artigos de Antônio Alves Cavalcante Junior e Tatiana do Socorro Corrêa Pacheco sobre vivências surdas a partir de narrativas de resistências e lutas; e o artigo do quarteto Tatiana do Socorro Corrêa Pacheco, Hilda Rosa Moraes de Freitas Rosário, Larissa Pereira Ferreira e Maria Cilene de Sousa Tavares educação escolar de estudantes surdos; transbordam educação humanista e o ativismo por uma causa emancipatória de relevância e sensibilidades inconteste.

			Cada artigo com sua potência problematizando a educação escolar, a inclusão como intencionalidade, discursos e práticas, políticas de inclusão ou a ausência destas; o bom combate a todas as formas de preconceito e discriminação, aliado a uma acurada fundamentação teórica, os artigos nos ensinam sobre identidade(s) e alteridade, sobre resistência e resiliência, sobre o direito humano à educação e à diferença, em que esta última não pode subalternizar-se. Ambos os artigos rompem silenciamentos e invisibilidades, recolocando pessoas surdas como sujeitos de direitos, reafirmando que pessoas importam nas suas multiplicidades, limites e potencialidades. Dignidade humana importa!

			Nessa potência que o livro traz de pautar a diversidade como direito, o artigo que aborda sobre trajetórias escolares de pessoas LGBTQIA+, de autoria de Tatiana do S. Corrêa Pacheco e Matheus Augusto Ribeiro Soares, é mais um texto que nos brinda com uma revisão de literatura consistente e atual, trazendo para a cena sujeitos que historicamente foram discriminados, estiveram nas lutas e resistências para se afirmarem como sujeitos de direitos, numa sociedade preconceituosa, mas que hoje é confrontada com a homofobia como crime e que nenhum direito a menos pode ser aceito. O silenciamento de outrora dá lugar a múltiplas vozes presentificadas no texto, que nos ensinam a ser mais gente.

			De volta à história de Kindzu, que compartilha com seu pai Taímo, já falecido, de que escreve para ensinar a sonhar, o livro do GEDAM com a potência de cada artigo, mais do que nos fazer sonhar, nos ensina que outro mundo é possível a partir da reinvenção de práxis educativas; reacende a chama dos ensinamentos do Mestre Paulo Freire de que a emancipação humana é tecida com lutas, resistências e o potencial transformador da educação.

			Kindzu faz do sonho o seu refúgio num contexto de erupção de guerras em seu país, Moçambique, na África. O livro do GEDAM nos pauta o enfrentamento com guerras silenciosas e não menos violentas, posto produzir violação de direitos e privações da dignidade humana. Que assim seja, que este primeiro livro do GEDAM seja um estímulo a cada leitor, a cada leitora, para sonhar não um sonho impossível, mas fazer do bem viver uma utopia, um projeto de emancipação e como Taímo ensina a seu amado filho, que sejamos essa terra que “... anda a procurar dentro de cada pessoa, anda juntar os sonhos... ela é uma costureira de sonhos.

			Jacqueline Cunha da Serra Freire

		

	
		
			DIÁLOGO INICIAL

			Nós estamos aqui. Nós queremos sonhar e mostrar as belezas que há nos labirintos de nossa existência. Um dia entenderemos as flores, quando elas nos dirão que, só pode produzir perfume quem não teve medo de se deixar florescer (BOGO1, 2002).

			O Grupo de pesquisa em Educação e Diversidade na Amazônia (GEDAM), foi criado em novembro de 2018. A ideia inicial quando pensamos em sua criação foi a de construir uma proposta de grupo de pesquisa em que as diferentes áreas e focos de estudos dos docentes interessados em compor o referido grupo, pudessem ser incorporadas, e, dessa forma, procedemos com a criação do GEDAM e de suas diferentes linhas de pesquisa.

			A riqueza da diversidade de estudos e pesquisas dos diferentes docentes e discentes que compõem o referido grupo, nos conduziram em 2019 a produzir um projeto de pesquisa que pudesse envolver vários docentes sobre uma temática ampla e que possibilitasse o olhar e o estudo investigativo-analítico dos diferentes enfoques de um grupo de pesquisadores que compõem o GEDAM. Uma proposta ousada, desafiadora que exigiria envolvimento e compromisso de vários docentes. Tais esforços resultaram na produção do projeto de pesquisa intitulado: Educação e diversidade na Amazônia: histórias, memórias e experiências educativas na educação básica, com a finalidade central de investigar por meio das narrativas de memórias, as experiências educativas vivenciadas por ex-estudantes, em suas trajetórias como alunos da educação básica, em função de sua consideração como pessoa diferente. Parte dos artigos apresentados nesta obra são resultados do referido projeto de pesquisa, outros, são resultados de orientações de trabalhos de conclusão de curso dos alunos que compõem o GEDAM e, os demais, resultam das pesquisas que professores e alunos desenvolveram e desenvolvem nas linhas de pesquisa que estão vinculados.

			No momento de publicação deste livro o GEDAM possui cinco linhas de pesquisa cadastradas no Diretório de Grupos de pesquisa do CNPQ2. São elas: 1. Educação para a diversidade, Inclusão Social e Direitos Humanos, 2. Produção de saberes interdisciplinares nos contextos amazônicos: estudos das relações entre ambiente, cultura e o sagrado, 3. Processos de Subjetivação na Docência, 4. História da Educação: sujeitos, espaços e práticas educativas, e 5. Infâncias, experiências e práticas educativas na Amazônia.

			A primeira coordenada pelas Prof.ª Dr.ª Dayana Souza e Prof.ª Dr.ª Hilda Rosário, a qual tem como finalidade realizar estudos sobre a (ex)inclusão social, a diferença e a diversidade de diferentes grupos sociais em espaços educativos e contextos culturais da Amazônia, problematizando as relações e construções históricas e culturais construídas sobre as diferenças e a diversidade humana que repercutem nos modos de vida e nas relações que se estabelecem nos diferentes contextos educativos. Já a segunda é coordenada pela Prof.ª Dr.ª Ana Lídia Nascimento, e visa conhecer o descortinar dos modos de vida amazônicos a considerar a dimensão dada pelas condições instaladas de interrelação dos sujeitos sociais proporcionando uma produção acadêmica, com visão interdisciplinar, que seja resultado das elaborações teóricas confrontadas com as vivências, saberes e conhecimentos tradicionais de populações indígenas, povos de santo, quilombolas, ribeirinhos, trabalhadores rurais, rezadeiras, mateiros, dentre outros.

			A terceira é coordenada pela Prof.ª Dr.ª Lucineide Nascimento, e está focada em discutir as teorias que tratam das culturas, sobretudo das múltiplas culturas escolares, dos processos que contribuem para a construção contínua das subjetividades de professores e estudantes e de tudo que envolve – o que chamamos aqui – de tecnologias humanas, isto é, os saberes que envolvem o corpo, a ética e a estética nos processos educativos que se dão nas instituições educacionais. Esta Linha de Pesquisa pretende incorporar os estudos sobre a formação de professores – inicial e continuada – e as singularidades dos processos ensino-aprendizagem nos múltiplos contextos educacionais.

			A quarta coordenada pela Prof.ª Dr.ª Luana Montão, visa desenvolver estudos com temáticas referentes aos fundamentos histórico-filosóficos e socioculturais da educação brasileira, com ênfase na Amazônia, priorizando as diversidades nas práticas pedagógicas em instituições escolares e não-escolares ao longo do tempo, a formação de múltiplos sujeitos históricos, bem como as concepções educacionais e seus pensadores. E a quinta linha de pesquisa coordenada pela Prof.ª Dr.ª Tatiana Pacheco, tem como finalidade desenvolver estudos e pesquisas sobre/com infâncias, crianças e suas culturas, com foco nas relações, modos de vida e práticas educativas em diferentes contextos amazônicos. Uma atenção e destaque para as experiências educativas de crianças que vivem em nossa região (ribeirinhos, quilombolas, camponesas, assentadas, dentre outros), para as formas como as crianças vivenciam a infância na Amazônia e para os significados que constroem sobre as suas experiências.

			Todos os estudos vinculados às linhas apresentadas situam-se nesse território que está no nome do GEDAM e no qual buscamos compreender suas diversas singularidades, que é a Amazônia. Lugar que possui modos de vida e formas de educar com dinâmicas diferenciadas no espaço urbano, no campo, nas águas e nas florestas, que tem rica sociodiversidade cultural, saberes e conhecimentos, mas que nem sempre estão nos livros que lemos, menos ainda em livros didáticos da Educação Básica, por isso como pesquisadores, temos o compromisso de investigar a nossa própria realidade e pensar estratégias de estudo, mas, de melhorias e enfrentamentos. Na mesma Amazônia encontramos elementos de exclusão, negação de direitos, subalternidade e usurpação da natureza enfrentados pelos seus povos. Esses são aspectos que permeiam as nossas atuações tanto no ensino, na pesquisa e na extensão, e são propulsores para construirmos uma formação de professores que se atenta e se preocupa com os desafios e os direitos de r-existir na Amazônia por via de uma educação humanizadora.

			Nossos esforços em dar visibilidade e divulgar as pesquisas desenvolvidas pelo grupo, se materializam nesse primeiro livro que também evidencia as produções no campo da educação de um grupo de pesquisadores/as que acredita em uma educação libertadora, que respeite as diferenças e a diversidade humana. Um livro que traz experiências, práticas e reflexões importantes para o campo da formação de professores, para as relações desenvolvidas no espaço escolar e principalmente para as construções históricas e culturais sobre os diferentes grupos sociais que se fazem presentes nos diferentes contextos educativos e que precisam ser problematizadas, debatidas, com o intuito de vislumbrarmos outras relações, experiências e práticas educativas.

			“Nós estamos aqui.” Sonhamos e florescemos!

			Belém, 15 de Junho de 2023.

			Dayana Viviany Silva de Souza Russo

			Hilda Rosa Moraes de Freitas Rosário

			Tatiana do Socorro Corrêa Pacheco

			

			
				
					1	A arte de gerar, Ademar Bogo, 2002. 

				

				
					2	http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/306050
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			Introdução

			O processo de colonização perpetrado pelas grandes potências do mundo promoveu, além do genocídio e domínio dos povos colonizados, a construção de noções e formas de conhecimento que foram impostas como hegemônicas e que estão presentes até hoje. Esse processo violento levado a cabo principalmente por países ocidentais resultou em um apagamento sistemático de vivências e percepções de mundo, além dos próprios saberes oriundos dessas visões. Esse processo vai além da anulação e desqualificação dos saberes dos povos marginalizados ou subjugados, mas que também atua de forma persistente promovendo uma indigência cultural desses povos. Desse modo, os saberes oriundos dessas outras fontes não reconhecidas pelo conhecimento oficialmente instituído sofrem todo o tipo de negações e anulações.

			Apesar da riqueza contida nesses conhecimentos, eles acabam por serem excluídos de uma concepção de saberes em detrimento de epistemologias hegemônicas. Segundo Santos (2009), o pensamento moderno é caracterizado como um pensamento abissal, que consiste em um sistema de diferenciações invisíveis e visíveis. Assim, entende-se a modernidade enquanto estruturadora de separações, organizadas partir de lógicas internas de inclusão e exclusão.

			Desse modo, entende-se essa separação por si só como arbitrária, visto que o outro lado da linha está condenado a desaparecer. A partir disso, é possível compreender também que a linha que não desaparece representa o pensamento que se constitui hegemônico, dominador e até destruidor, visto que, “a característica fundamental do pensamento abissal é a impossibilidade da co-presença dos dois lados da linha” (SANTOS, 2009, p. 24).

			Conforme a análise do mesmo autor o conhecimento e o direito modernos representam os dois triunfos do pensamento abissal, justamente porque se constituem como as principais linhas abissais globais da modernidade que criam cada uma, um sistema de distinções visíveis e invisíveis próprios em que as invisíveis fundamentam as visíveis. A partir disto, localiza-se o conhecimento como organizador de distinções radicais que irão culminar na prevalência de um sobre o outro.

			Diante disso, a ciência na sociedade moderna é detentora do poder de julgar o que se caracteriza como conhecimento verdadeiro e o que não é. Desse modo, delimita parâmetros e métodos que, apesar de serem de extrema importância para garantir a inexistência de falseamento da realidade na produção do conhecimento, acaba por se tornar um fator de exclusão de toda uma gama de saberes que não podem ser lidos e encaixados dentro do método científico. Esses saberes não se caracterizam enquanto errados ou falsos, mas sim como advindos de métodos não convencionais que nem por isso podem ser classificados como incapazes de produzir conhecimento. Pelo contrário, quem determina a validade de outros saberes e até dos métodos utilizados para alcançá-lo é o próprio pensamento abissal que constrói a linha organizacional de distinções.

			Assim, os conhecimentos produzidos pela ciência e até pela filosofia e teologia, são entendidos como tal e localizados “deste lado da linha” em uma concepção universal de conhecimentos válidos que são difundidos. Já os conhecimentos que não fazem parte das formas supracitadas são localizados “do outro lado da linha”, constituindo um conjunto de saberes extremamente válidos, mas que são desvalidados sob o olhar do pensamento abissal do conhecimento que organiza distinções por entendê-los como incomensuráveis ou incompreensíveis.

			E é nesse contexto que se encaixa os conhecimentos e saberes oriundos do sagrado afro-brasileiro ou dos povos de santos. Manifestados nos saberes que circulam nos terreiros, estes que se localizam “do outro lado da linha”, são entendidos na maioria das vezes enquanto incompreensíveis aos olhos dos que estão acostumados com o conhecimento formal. Porém, por serem de extrema riqueza se fazem necessários serem explorados sob o viés do próprio conhecimento formal. Este ato, apesar de partir do pensamento que o exclui, pode representar uma forma de romper com a própria linha que os separa, pois representa o avanço “deste lado da linha” sobre o “outro lado da linha”, integrando os dois universos epistemológicos.

			Diante desta premissa, se faz necessário desvendar esses conhecimentos ricos de sabedoria pois este é capaz de oferecer outras perspectivas de leituras de mundo. “[...] uma compreensão crítica do ato de ler, que não se esgota na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa e se alonga na inteligência de mundo” (FREIRE, 2011, p. 19). Assim, os saberes que circulam nos espaços de sócio ritualização dos povos de santo fornecem todo um aparato para outras formas de compreensão de mundo, formas estas que quase sempre se distanciam do conhecimento oficial que se traduz em currículos e programas escolares, mas que com a devida exploração pode vir a integrar e complementar esses conhecimentos.

			A capacidade de leitura de mundo é de extrema importância para os sujeitos entenderem e agirem no mundo ao seu redor. Segundo Freire (2011, p. 29), “a leitura do mundo precede sempre a leitura da palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele”, ou seja, a leitura do mundo antecede a leitura da própria palavra ao mesmo tempo em que guardam entre si uma complementaridade contínua. Deste modo, é necessário compreender que ambos processos são indispensáveis para uma formação integral do sujeito que vivencia o contexto da sociedade.

			Esse processo de alfabetização e constituição do sujeito se inicia muito antes do ato de ler palavras, ele começa desde o momento em que a criança ou adulto começam a desenvolver uma noção do mundo ao seu redor e a compreender o contexto, a cultura e o universo cheio de significados no qual está inserido. Por isso, esse conhecimento primário não pode ser descartado, mas precisa ser utilizado pelo educador no processo de ensino-aprendizagem.

			“Fui alfabetizado no chão do quintal da minha casa, à sombra das mangueiras, com palavras do meu mundo [...] O chão foi o meu quadro negro; gravetos, o meu giz” (FREIRE, 2011, p. 24). Esse tipo de afirmação nos permite questionar formas de conhecimentos hegemônicos que são apresentados nos processos de alfabetização que muitas vezes se mostram excludentes em relação a outras epistemologias. Que negam outras possibilidades de vida, de experiências diferenciadas e complexas, de saberes, de convivências.

			A experiência da vida enquanto elo com o processo de aprendizagem se mostra enquanto elemento mais que necessário à alfabetização e leitura de mundo de sujeitos, levando em consideração sua cultura e contextualizando saberes, mostrando que o conhecimento não é exclusividade dos espaços formais de educação, mas que ele reside onde existem sujeitos. Desse modo, atrelado à compreensão da leitura do mundo à sua volta e tendo como instrumento a leitura da palavra, os sujeitos tem em mãos a capacidade de transformar a realidade em que estão inseridos através da atuação consciente e coerente.

			A partir do que foi exposto, fica clara a necessidade de se valorizar outros saberes e práticas que emergem de contextos amplamente populares e excluídos. Visões de mundo que subvertem as lógicas intrínsecas do conhecimento formal e que se apresentam como imprescindíveis para a formação do sujeito a partir de moldes educacionais que levem em conta os conhecimentos que ele traz consigo. Partindo do princípio de que todo conhecimento é válido e pode se constituir em ciência, porque produzido e resultado a partir da experiência humana e das relações sociais estabelecidas.

			A metodologia empregada na presente pesquisa se fundamenta nos pressupostos teóricos e metodológicos da pesquisa qualitativa, a qual segundo Minayo (2009) tem como foco, principalmente, o universo dos significados humanos, englobando crenças, atitudes, valores etc. Assim, essa pesquisa toma por objeto as construções sociais e culturais que permeiam o universo humano. No que diz respeito ao procedimento utilizado para coleta de dados, o selecionado foi o método de questionário com perguntas abertas contendo cinco seções divididas em: 1. Dados gerais dos participantes da pesquisa, 2. Relação do participante com a religião, 3. Ensinamentos e experiências, 4. Processo de socialização e 5. Percepções dos participantes.

			Os resultados expostos e discutidos aqui representam um recorte dos dados obtidos e correspondem às respostas das perguntas da seção três, denominada aprendizados e experiências, divididos em quatro questões: acesso ao conhecimento sobre histórias de orixás; ensinamentos repassados por pessoas mais velhas no Terreiro; orientação e ensinamentos repassados pelas entidades que lhe ajudou na vida; e, histórias e experiências vividas que marcou sua vida. Os dados foram interpretados à luz de referencial teórico pautado nas teorias sociológicas de base decolonial como os conceitos de pedagogias da encruzilhada, cultura de síncope, conhecimento das frestas, entre outros, desenvolvidos por Simas e Rufino (2018) e Rufino (2019), Nascimento (2018). Além de concepções de conhecimento e educação ancoradas em Freire (2011) e reflexões desenvolvidas por Santos (2009).

			Desse modo, a presente pesquisa, vinculada ao projeto de pesquisa “Educação e diversidade na Amazônia: histórias, memórias e experiências educativas na educação básica”, e a linha de pesquisa “Produção de saberes interdisciplinares nos contextos amazônicos: estudos das relações entre ambiente, cultura e o sagrado” do Grupo de Pesquisa em Educação e Diversidade na Amazônia (GEDAM) tem por objetivo analisar as vivências das comunidades de terreiros no contexto dos mesmos e os saberes oriundos dessa experiência existencial que emergem desses espaços de sócio ritualização.

			Compreendendo o espaço da sócio ritualização do povo de terreiro

			Os resultados apresentados no presente capítulo constituem um recorte do levantamento realizado por meio da busca de dados utilizando o questionário. Serão analisadas as respostas de quatro perguntas realizadas junto aos participantes da pesquisa que tratam a respeito das experiências e ensinamentos que circulam nos espaços de terreiros, são elas: 1. Recebeu alguma orientação, ensinamento ou conselho de alguma entidade que lhe ajudou na vida, qual; 2. Existem ensinamentos que circulam no espaço do terreiro, passados por pessoas mais velhas para os mais novos e consegue lembrar de algum; 3. Conhece alguma história de orixá que contém ensinamentos nela como fundamento dos mesmos; 4. Narrar histórias contadas ou experiências vividas dentro do terreiro mais te marcaram e/ou que trouxeram ensinamentos. Com os dados obtidos no retorno das quatro perguntas foi possível a sistematização de três campos de informações, são eles: aprendizado à luz dos ensinamentos recebidos; conhecimentos das pessoas mais velhas para os novos; conhecimentos das histórias dos Orixás e entidades; E os dados serão interpretados a partir das discussões feitas por Simas e Rufino (2018) e Rufino (2019), Santos (2009), Nascimento (2018) e Freire (2011).

			Os espaços de terreiros se apresentam enquanto territórios sagrados em que circulam uma ampla gama de conhecimentos passados de geração em geração em fluxo contínuo e que possuem uma especificidade e epistemologia muito própria. A partir da análise dos dados realizada é possível dividir esses conhecimentos em grandes categorias que podem funcionar enquanto método de classificação dos conhecimentos manifestados dentro destes espaços.

			Desse modo, esses conhecimentos podem ser classificados a partir de sua fonte/origem em três categorias e também pelo seu meio/modo em outras três categorias. Entendendo aqui categoria, de acordo com a contribuição de Minayo (1994, p. 70) “empregadas para se estabelecer classificações. Nesse sentido, trabalhar com elas significa agrupar elementos, ideias ou expressões em torno de um conceito capaz de abranger tudo isso”. Esse entendimento possibilitou a construção da seguinte tabela de classificação.

			Tabela 1 – Modelo de sistematização dos conhecimentos
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							Fonte/origem

						
					

					
							
							Espiritualidade

						
							
							Consultas

						
							
							Trabalho

						
							
							Diário

						
							
							Histórias
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							Conselhos

						
							
							Práticas

						
							
							Exemplos

						
					

				
			

			

			Além disso, os dados demonstraram que esses conhecimentos se originam do que se pode definir a busca pela espiritualidade, que age dentro dos espaços de terreiro como fonte/origem desses saberes e que o meio/modo como esse conhecimento se apresenta é sempre um resultado direto dessa fonte e, consequentemente dessa busca, seguindo essa linha direta saber-ação.

			Cabe ressaltar também que os conhecimentos observados neste estudo possuem um viés prático, porém não se restringem somente neste aspecto, possuindo também uma ampla variedade de construções teóricas erguidas e operadas dentro do universo sagrado dos povos de santo que funcionam enquanto fundamentos de tais práticas, demonstrando o caráter de ciência desses conhecimentos. De acordo com Nascimento (2018, p. 17) uma ciência que tem o sagrado como referência

			Aqui se apresenta as possibilidades de reconstrução da ciência à luz de construção de vivências e práticas, indicando a insurreição de uma ciência que existe, “está na mesa”, expressão adotada nos festejos das religiões afro-brasileiras quando é repassado às entidades a oportunidade de cantar sua doutrina, a música que fala sobre si. E que em geral não é reconhecida frente aos olhares e conhecimentos das instituições de pesquisa, universidades, ciências médicas. Ao mesmo, paradoxalmente, são espaços que se servem dos mesmos recursos, matéria-prima, quando se trata da rica biodiversidade amazônica, absorvidos e utilizados pelos sujeitos que fazem a ciência alimentada pela espiritualidade e pela força e poder da natureza, ou seja, ciência da vida.

			A partir dessa compreensão foi possível organizar as experiências fornecidas pelos participantes da pesquisa a partir desta classificação.

			No que diz respeito à classificação pela sua fonte/origem, a primeira categoria de conhecimentos que se manifesta são os que surgem a partir dos conselhos, “aprendendo à luz do sagrado” o que ocorre a partir das “consultas” realizadas com entidades. Dentro da ritualística dos povos de santo, existem momentos em que entidades e guias espirituais incorporam em seus médiuns e realizam consultas com as pessoas que estão presentes. E acreditamos que para melhor entendimento do processo descreveremos as falas na tabela abaixo.

			Tabela 2 – Informações sobre orientações espirituais repassadas por meio das consultas/conselhos

			
				
					
				
				
					
							
							Compreensões sob o olhar do entrevistad@ por meio de conselhos e consultas com entidades espirituais. Experiências com o sagrado que orientam as ações na vida

						
					

				
				
					
							
							“Sim, nunca desacreditar que tem santo.”

						
					

					
							
							“Na realidade muitos conselhos e de diversas entidades. Mas existe uma erê que há muitos anos disse que eu só precisava confiar um pouco mais nas minhas decisões para alcançar o que eu desejava.’

						
					

					
							
							“Vários, sempre buscar a paz de espírito pra ser um ser humano melhor. Buscando viver em harmonia com a sociedade.”

						
					

					
							
							“Sim, quando preciso de uma palavra amiga.”

						
					

					
							
							“Sim quando precisamos sempre posso contar com todas as entidades do meu baba”

						
					

					
							
							“Sim. De várias, eles estão sempre nos aconselhando. Seu Zé Raimundo ‘Pra que eu tivesse mas paciência e fé diante as dificuldades que se apresentavam pra mim, que tudo se resolve no seu tempo’; entre outra coisas que foram me passadas que não consigo lembrar exatamente as palavras mas essas até hoje trago comigo.”

						
					

					
							
							“Pombo Gira Cigana, na época em que buscava o meu caminho. Que eu podia escolher com quem ficar, mas que não precisava de ninguém para estar bem. Contudo, que ficasse com aquele que me levasse até meu caminho.”

						
					

					
							
							“Sim! A entidade disse: ‘sempre coloque o sagrado na frente de sua vida é o equilíbrio chegará e sua vida será harmoniosa’”.

						
					

					
							
							“A mais marcante história foi que as entidades retiraram um sapo da perna de minha mãe, nunca vou esquecer esse trabalho de desmanche de magia. Foi simplesmente magnífico. Minha mãe ficou curada.”

						
					

					
							
							“Sim. Mãe Mariana, me orienta sempre a ter calma e me dedicar com foco a minha missão fazendo isso as ouras coisas na minha vida serão alinhadas da melhor forma possível.”

						
					

					
							
							“Sim.Ze Pelintra. Que em todos os momentos da vida temos que agradcer a Deus pelo que temos.”

						
					

					
							
							“Sim, frequentei um terreiro por um período de 4 anos “Mina nagô” certo dia uma guia me orientou a sair da casa pois meu “tempo alí tinha acabado”. Era pra eu sair e não me preocupar pois a mesma entidade iria me receber em sua casa. Após 7 meses sou recebido por ela em seu terreiro. No qual faço parte a 6 anos. Grato a cabocla Toya Jarina.”

						
					

					
							
							“Sim, principalmente do Seu Zé, desde que me entendo no Santo Seu Zé, sempre me aconselhou, porém o mais importante foi quando ele me fez ficar de joelhos e confessar do fundo do coração minhas falhas, meus erros e culpas em uma noite de virada do ano, me pedindo pra abrir meu coração e prometer ser uma nova pessoa daquela noite em diante, procurar não cometer os mesmos erros do meu passado de vida não tão certa e dali em diante percebi que eu era agraciado com uma proteção sem igual e que se eu não fosse merecedor dessa proteção eu poderia me arrepender no futuro, então desde esse dia, não que eu seja uma pessoa correta porém eu repenso muito nas minhas atitudes.”

						
					

					
							
							“Sim já, quando seu Zé me aconselhou mudança e afastamento de muitas pessoas que não ajudavam em meu crescimento pessoal e espiritual.”

						
					

					
							
							“Sim, recebi conselhos da cabocla Mariana. Ela refletia e chegava a vários pontos importantes da minha vida.”

						
					

					
							
							“Levo a vivência de atenção e cuidado que Seu Zé Pilintra teve por mim”

						
					

					
							
							“Sim, em nossa casa a presença dela é muito forte com seu vento e raios fazendo curas nos clientes. Mostrando que ela pode e manda nos filhos.”

						
					

					
							
							“Várias, até hoje me dão conselhos e direção para caminhar na missão respeitando a todos.”

						
					

					
							
							“Sim, de Dona Mariana, ela me deu conselhos para minha vida e minha caminhada”

						
					

					
							
							“Todo o tempo. Sempre que preciso de uma orientação eu recorro a ela. Só não conto, por ser muito íntimo.”

						
					

					
							
							“Sim, da cabocla Mariana. Eu estava com o meu psicológico muito complicado no último ano de faculdade, fui me consultar com a D. Mariana pedindo um conselho, se era ideal eu cancelar a minha matricula e desistir da graduação. Ela disse que não, sem estudo a gente fica pra trás, seguir uma área de conhecimento iria fazer eu conseguir alcançar objetivos e poder ganhar um salário melhor, viver melhor e disse pra eu nunca parar de estudar pq o estudo edifica. Hoje estou formado na graduação e em uma especialização e pensando em em fazer outra pós ou tentar um mestrado, tudo isso com o incentivo da D. Mariana, a cabocla que sou imensamente apaixonado e grato!”

						
					

					
							
							“Já... de todos os meus guias, foi tudo conforme eles falaram”

						
					

					
							
							“Sim da mãe Mariana, diz sempre pra me não deixar o mal está nos outros mudar o que eu sou”

						
					

					
							
							“Fatos reais acontecido comigo, ela me disse onde eu iria comprar minha casa e eu no momento não acreditei porque só frequentava ainda, mas não fazia parte do terreiro e comprei justo como ela me disse três meses depôs sem eu esperar nem conhecer o lugar.”

						
					

					
							
							“Recebi uma graça e consegui um emprego tão maravilhoso que eu nunca imaginaria estar e fui agradecer e pedir orientações. Ela apenas disse pra eu não parar de ajudar quem precisa.”

						
					

					
							
							“Muitas... Certa feita, quando estava no RJ (1987) o Sr. Tranca-Rua me disse que não iria voar (curso de piloto de helicóptero) e que iria para uma terra bem distante (PontaPorã/MS). Passado 2 anos, em Ponta Porã/MS, buscando dados para resolver desaparecimento de um soldado, tive com o Sr. João Caveira, o qual me perguntou o que eu tinha com o Sr. Tranca-Rua (não tinha dito para ninguém do encontro anterior), aquele me apontou o assassino sem o saber, o qual, anos mais tarde, foi preso.”

						
					

				
			

			Cada uma das experiências acima tem como aspecto em comum o fato de se constituírem no que seria “um contato direto com o sagrado” na forma de diálogos e/ou conversas com os guias espirituais. Durante este processo, os conhecimentos que surgem giram em torno de conselhos, avisos e recomendações para todas as esferas da vida da pessoa, auxiliando e direcionando as mesmas na sua vivência prática e diária, como demonstra o entrevistado “Na realidade muitos conselhos e de diversas entidades. Mas existe uma erê que há muitos anos disse que eu só precisava confiar um pouco mais nas minhas decisões para alcançar o que eu desejava” (Entrevistado 1, Candomblé).

			No primeiro relato, o entrevistado 1 demonstra que o conselho se pauta em torno de situações internas vivenciadas pela pessoa, que busca na espiritualidade um direcionamento para a sua vida pessoal e que encontra isso na consulta com um erê5.

			Em outra entrevista identifica-se a mesma preocupação

			Sim, da cabocla Mariana. Eu estava com o meu psicológico muito complicado no último ano de faculdade, fui me consultar com a D. Mariana pedindo um conselho, se era ideal eu cancelar a minha matricula e desistir da graduação. Ela disse que não, sem estudo a gente fica pra trás, seguir uma área de conhecimento iria fazer eu conseguir alcançar objetivos e poder ganhar um salário melhor, viver melhor e disse pra eu nunca parar de estudar pq o estudo edifica. Hoje estou formado na graduação e em uma especialização e pensando em fazer outra pós ou tentar um mestrado, tudo isso com o incentivo da D. Mariana, a cabocla que sou imensamente apaixonado e grato! (Entrevistado II, Umbanda).

			Sendo que nesta situação, o conselho dado ao Entrevistado 2 na consulta com a entidade Dona Mariana girou em torno de uma situação prática da vida da pessoa e serviu para solucionar uma situação de dúvida vivenciada por ela, oportunizando uma certa mobilidade social do filho ou filha de santo. Prandi (1996, p. 71) constrói uma reflexão sobre essa questão afirmando que na Umbanda é uma realidade a busca pela elevação da mobilidade social.

			A umbanda, de certo modo, rompe com a concepção kardecista do mundo: aqui não é mais uma terra de sofrimentos onde devemos ajustar contas por atos de nossas vidas anteriores. [...] a umbanda retrabalha a noção culpada da evolução cármica kardecista, assim como, através da propiciação ritual, descobre a possibilidade de alteração da ordem. É necessário que cada um procure a sua realização plena, mesmo porque o mundo com o qual nos deparamos é um mundo que valoriza o individualismo, a criatividade, a expansão da capacidade de imaginação, a importância de subir na vida. Este pormenor é essencial. Por esta forma de ver o mundo, a umbanda se situa como uma religião que incentiva a mobilidade social, porém mais importante do que isso é o fato de que essa mobilidade está aberta a todos, sem nenhuma exceção: pobres de todas as origens, brancos, pardos, negros, árabes... o status social não está mais impresso na origem familiar. Trata-se agora, para cada um, de mudar o mundo a seu favor. E essa religião é capaz de oferecer um instrumento a mais para isso: a manipulação do mundo pela via ritual.

			Esses dois relatos evidenciam como ocorre essa forma de conhecimento por meio de conselhos, demonstrando o impacto que esses saberes possuem na vida de quem é consultado, auxiliando na tomada de decisões e servindo de orientação para a vivência prática, tendo em vista a melhoria na qualidade de vida. Sendo que os conselhos e direcionamentos tem como referência a espiritualidade, eles se apresentam à luz da mesma.

			Assim, sendo uma das formas de conhecimentos que circulam nesses espaços e que se manifestam na forma de conselhos, os quais surgem a partir das consultas realizadas com as entidades, eles funcionam como sugestões de como lidar com situações concretas vivenciadas por quem se consulta. Os conselhos têm como finalidade solucionar problemas, situações ou simplesmente orientar as pessoas quanto à forma de viver dentro de preceitos e normas dessas religiões, auxiliando as pessoas em qual o melhor caminho a seguir.

			A segunda categoria de conhecimentos presentes nos espaços de terreiros são os que se originam das dinâmicas na ambiência dos espaços de terreiro, por meio do “trabalho”6. Durante a realização de rituais, ritos e cerimônias, são movimentados conhecimentos específicos para que estes ocorram.

			Os conhecimentos manifestados giram em torno de um determinado “código de conduta”, que valem tanto para dentro quanto para fora dos terreiros, e modos de preparo de alimentos, com foco principalmente nos que serão ofertados aos guias e orixás, seguindo diretrizes dentro de um universo cultural e de noções de religiosidade que estão presentes nesses espaços sagrados. Além desses, existem conhecimentos práticos que giram em torno da organização de celebrações, transmissão de orientações pelos mais velhos e entidades que precisam seguir um conjunto específico de regras e orientações dentro dos espaços de terreiros.

			Tabela 3 – Informações sobre orientações espirituais repassadas no trabalho/prática

			
				
					
				
				
					
							
							Compreensões sob o olhar do entrevistad@. Experiências do sagrado que influenciam a vida

						
					

				
				
					
							
							“O sistema hierárquico dentro dos terreiros, principalmente de candomblé, se mantém vivos até hoje se precisa esperar a palavra do mais velho para fazer as atividades da casa.

							É muito comum ver Pais e mães pequenos ensinando seus filhos antes, durante e depois de feito o seu santo.”

						
					

					
							
							“A pipoca que ofertamos pra Omolu, que também é um Orisá presente na minha cabala, é feita apenas com areia, um tipo específico, sem sal, sem óleo ou manteiga, apenas o milho e a areia.”

						
					

					
							
							“Ajudar o próximo sem esperar nada em troca. Estar ali para um amigo, um irmão ou até mesmo alguém que não conheça é sempre um aprendizado.”

						
					

					
							
							“A humildade. No candomblé é sempre pregado a humildade, por isso temos diversas etapas e preceitos a serem cumpridos, para aprendermos a ser humildes.”

						
					

					
							
							“Existem muitas experiências, mas nenhuma é mais marcante do que o dia que fui confirmada como ekedy para o Orisá, a emoção, o sentimento, acho que não tem algo que me marcou mais.”

						
					

					
							
							“Sim, ensinamentos de respeito, práticas de caridade e proteção ao meio ambiente.”

						
					

					
							
							“Sim, preservação ambiental é uma das principais. Onde buscamos sempre está em conexão com o sagrado e nas práticas ajudar a melhorar o nosso meio ambiente.”

						
					

					
							
							“A força de fé que minha mãe teve. Hoje ela não está mais no plano terreno. Mais a fé que ela tinha nas entidades e nos orixás me motivaram muito.”

						
					

					
							
							“Sim. O Pai de Santo sempre ensina a caridade ao nosso Próximo. Sem pensar em nada em troca.”

						
					

					
							
							“Em nós doar sem pensar em receber daquela pessoa que você ajuda”.

						
					

					
							
							“Não retrucar uma raiva ou desconforto de um irmão de Santo dentro do terreiro ou muito menos ir com raiva para um trabalho no terreiro.”

						
					

					
							
							“Sim sempre dizer que gente tem que se pacientes que umbanda e paz amor sabedoria não pressa tudo tem seu tempo na calma que vai da tudo certo”

						
					

					
							
							“Sim sempre dizer que gente tem que se pacientes que umbanda e paz amor sabedoria não pressa tudo tem seu tempo na calma que vai da tudo certo”

						
					

					
							
							“Sobre o ato de pedir a benção ser o próprio orixá abençoando o filho que a pede”

						
					

					
							
							“Todos os saberes são passados oralmente e através do fazer no cotidiano, aprender é conviver e observar o dia a dia do terreiro. Toda ritualística e lições de vida são passados assim.”

						
					

					
							
							“Na minha casa espiritual tem um ensinamento muito valioso. O respeito. Quem respeita pai e mãe, respeita qualquer um. Quem não respeita pai e mãe, não respeita ninguém.”

						
					

					
							
							“As experiências vividas no Santo e repassadas para quem entra depois.”

						
					

					
							
							“São muitos mais um deles é o ensinamento de passar para os filhos

							Mais novos que sempre temos que ter FÉ em nossos Orixás.”

						
					

					
							
							“A FÉ inabalável que meu Pai de Santo em um momento que ele chegou a beira da morte. Me ensinou sempre ter FÉ em nossas entidades”

						
					

					
							
							“Nossa casa de santo possuí um grupo de Whatsapp que no período de pandemia nos foi muito útil. Nosso zelador de santo aproveitou o período para nos repassar ensinamentos sobre canto, ervas e ritualísticas.”

						
					

					
							
							“Acredito que o ensinamento mais forte dentro da casa foi a doença do meu zelador de santo, infelizmente contraiu a Covid-19. Onde foi desenganado por vários médicos, mas por obediência e fé nos orixás e guias hoje está curado e sem sequelas. Foi a maior lição de fé dentro da casa.”

						
					

					
							
							“Trabalho com ervas e banhos pra cura e abrimento de caminhos.”

						
					

					
							
							“O que eu posso responder é q o primeiro ensinamento q recebi, não desse ou daquele Orixá , mas o ensinamento q todos trazem e passam pros filhos(as) Fé, Amor e Humildade é o que devemos estar sempre trabalhando em nós.”

						
					

					
							
							“Respeito ao Sagrado. Tudo q estar relacionado dentro e fora do espaço q se encontra o terreiro. Como salvar “ uma obrigação arriada dentro do espaço ou fora do terreiro” por exemplo!”

						
					

					
							
							“Como meu pai de santo se tornou um pai de santo. A sua fé, o seu amor, a sua humildade até hj é grande exemplo pra todos nós filhos (as), irmãos q hj já se tornaram mães e pai de santo, assim como nossa mãe pequena e ogans, suas dedicações sempre serão exemplos pra nós. É claro q eu ainda tenho muito q aprender e continuar aprendendo , é outro exemplo q nosso pai de santo sempre estar nos dando, pra q nunca deixemos o “ego” passar na frente.”

						
					

					
							
							“As histórias relacionadas à caridade praticada na umbada. São sempre muito marcantes. Sobre oferecer um prato de comida a quem não tem nada o que comer.”

						
					

					
							
							“Muitos. Por Búzios, por cartas de tarot por consulta pessoalmente com a entidade incorporada, por vidência, por escritas, por sonhos e falas.”

						
					

					
							
							“Sobre o autoperdão. Sobre não podermos mudar o nosso passado.”

						
					

					
							
							“Sempre obsorver as coisas boas deixa coisa ruins passar que não vale apena”

						
					

					
							
							“Que nos devemos respeitar todas as entidades, que eles estão ali para ajudar quem precisa, caridade ajuda espiritual.”
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